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resumo: Com a aproximação dos 50 anos do 25 de Abril, encetou-se a realização de um estudo 
exploratório sobre um género político vinculado à História de Portugal: o discurso do Presidente da 
República inserido na sessão solene comemorativa da Revolução dos Cravos. Partindo do pressu-
posto que, durante a produção de um texto, outros textos são reproduzidos e revisitados, respeitando 
a tradição do género, procedeu-se a um trabalho de análise diacrónica dos discursos produzidos de 
1977 a 2023. Na linha do Interacionismo Sociodiscursivo, todo o texto tem de ser enquadrado num 
género e na atividade social que o motiva, pelo que, neste estudo, se faz uma abordagem aos compo-
nentes externos (local de produção, finalidades, intervenientes, etc.), antes da análise de elementos 
composicionais. Neste artigo discutem-se os resultados da análise qualitativa a um corpus composto 
por 20 discursos, com enfoque nos elementos formais, linguísticos e estilísticos, assim como no papel 
das sequências narrativas em termos argumentativos. Verifica-se a repetição de temas, nomeadamente 
a reflexão crítica e a rutura, de estruturas articulatórias (paralelismos anafóricos) e da sequência nar-
rativa como ponto de partida para a construção de argumentos por analogia. 

abstract: As the 50th anniversary of April 25th approaches, an exploratory study has been 
initiated on a political genre linked to the history of Portugal: the speech delivered by the President 
of the Republic during the official ceremony commemorating the Carnation Revolution. Operating 
under the assumption that, during the production of a text, other texts are reproduced and revis-
ited while respecting the genre tradition, a diachronic analysis of speeches produced from 1977 to 
2023 was conducted. Following the Sociodiscursive Interactionism perspective, every text must be 
framed within a genre and the social activity that motivates it. Therefore, this study encompasses an 
approach to external components (production location, purposes, participants, etc.) before delving 
into the analysis of compositional elements. This article discusses the results of a qualitative analysis 
of a corpus comprising 20 speeches, focusing on formal, linguistic, and stylistic elements, as well 
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as the role of narrative sequences in argumentative terms. The repetition of themes, particularly 
critical reflection and rupture, structural articulations (anaphoric parallelisms), and the narrative 
sequence is observed as a starting point for constructing arguments by analogy.
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1. introdução
"...um discurso concreto pode amiúde ser análogo a um quadro executado, 
em parte, por “collage”: no quadro além das partes pintadas com a técnica 
do pintor que o compõe, podem-se encontrar também porções tomadas de 
outras telas, compostas por outros pintores.” (Coseriu, 1980, p. 107)

Os textos constituem materializações de géneros textuais/discursivos diversos, inseridos em 
práticas interacionais, intersubjetivas e sociocognitivas. São, portanto, unidades comunicativas 
globais que vivem e evoluem na interação com outros textos, em diacronia e em sincronia, em 
relação com o passado e com o presente. 

Na perspetiva coseriana, fala-se de historicidade dos textos, conceito que se refere à recor-
rência na criação de objetos culturais, nos quais se evocam outras manifestações culturais a 
partir de determinadas estruturas formais ou temáticas (Coseriu, 1980). Por outras palavras, 
a historicidade é a revisitação de um texto por outro, não só em termos linguísticos, mas tam-
bém em termos comunicativos (por exemplo, com a repetição da mesma finalidade), como se 
procurará demonstrar neste artigo a partir do corpus de análise. 

O reconhecimento dos vários objetos culturais, que integram um repositório de géneros 
partilhado por todos os indivíduos de uma comunidade linguística, permite a apropriação ou 
a adaptação para um novo objeto que se alinhe com os propósitos comunicativos, ampliando 
ou particularizando o texto original (Kabatek & Simões, 2005). O facto de ser possível para 
um falante descortinar as regularidades ou as dissemelhanças entre textos advém do carácter 
histórico dos textos, ou seja, da sua recursividade. Então, a “repetição de um texto ou de uma 
forma textual ou de um modo particular de escrever ou falar que adquire valor de signo pró-
prio” (Kabatek, 2006, p. 512) constitui uma tradição discursiva, à luz da qual os textos podem 
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ser analisados em articulação com o género, em função da sua estrutura ou dos seus elementos 
constitutivos. 

Kabatek & Simões (2005) defendem que a repetição em determinados textos ou de deter-
minadas formações textuais pode apresentar diferentes graus de fixidez, indiciando maior es-
tabilidade ou maior abertura à inovação: uma ata, por exemplo, apresenta uma maior rigidez 
nas fórmulas usadas e na sua composicionalidade, por oposição a um romance. Tradição e 
inovação seguem, portanto, a par, uma vez que a primeira limita ou expande (dependendo da 
intencionalidade) a segunda. Como Coseriu afirmava: 

“... a língua atual não é apenas conjunto de formas já realizadas, modelos utilizáveis en-
quanto modelos (norma), mas também técnica para ultrapassar o realizado, “sistema de 
possibilidades” (sistema). (...) Ou seja, é preciso considerar a língua como sistema aberto, 
pois assim é a língua para os falantes: permite-lhes superar a tradição, continuando-a. (...) 
o falante real está sempre diante de uma multiplicidade de tradições e pode dispor delas 
para diferentes propósitos expressivos” (Coseriu, 1979, Cap.VII)

A tradição discursiva valoriza o conhecimento das condições de produção, nomeadamente 
das intencionalidades comunicativas, ou como dizia Coseriu na citação anterior “propósito 
expressivos”, bem como das condições de distribuição dos textos, ou seja, o seu enquadramen-
to socio-histórico, pois é nessa passagem do tempo que se vislumbra o que mudou e o que se 
manteve. 

Os fundamentos da Tradição Discursiva estão em linha com os do Interacionismo Socio-
discursivo (ISD), na medida em que o texto é um produto da atividade humana e uma ação da 
linguagem situada socialmente, em permanente relação com outros textos (Bronckart, 1999). 
De acordo com o ISD, todo o texto revisita outros textos, portanto tal também seria visível 
nos discursos proferidos na cerimónia do 25 de Abril. Esta premissa espoletou as seguintes                 
questões: 
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- Estes textos apresentam uma regularidade em termos temáticos, lexicais e estruturais?

- É possível identificar alguns segmentos idênticos que denotem a permeabilidade entre os 
textos?

- Como é abordado o momento histórico? Há aspetos comuns?

- Quais os objetivos argumentativos desta abordagem histórica?

A partir destas perguntas, definiram-se dois objetivos para este trabalho: a) identificar re-
gularidades temático-lexicais e estruturais no corpus; b) analisar a narrativa da revolução, re-
fletindo sobre a sua intencionalidade argumentativa. Assim, num primeiro momento, apresen-
tam-se algumas questões formais e temático-lexicais que atestam a existência de uma relação 
de continuidade entre os textos; num segundo momento, mostra-se como as sequências narra-
tivas são usadas como argumentos. 

2. quadro teórico

Os textos podem ser definidos como unidades comunicativas que integram práticas sociais, 
cognitivas e interacionais de um grupo (Bronckart, 2004; Fairclough, 2001). A interação entre 
texto e sociedade reflete-se na sua composicionalidade, dado que existe a necessidade de o 
adaptar ao contexto histórico, social e cultural. Assim, nenhum texto pode ser lido e interpre-
tado sem um reconhecimento da sua envolvência (Coseriu, 1979), o que significa, em concreto, 
que toda a análise deve ser situada, observando elementos externos (como, por exemplo, os 
participantes, a finalidade, o lugar e a data de realização, e o suporte material) e internos (como 
o plano textual) (Bronckart, 1999). 
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Os discursos do 25 de Abril estão inseridos numa cerimónia formal de evocação de uma 
data histórica para Portugal. Marques afirma que “o objeto da comemoração é representado 
nas suas características históricas, como movimento militar, momento de rutura política (RE, 
1985), projeto nacional (RE, 1985), movimento patriótico (MS, 1986), mas é sobretudo evocado 
e retomado nos valores que a ele são agregados de democracia, liberdade e, particularmente, de 
esperança, o que implica uma valorização do futuro.” (2014, 300).

Para esta comemoração, são convidados a assistir e, em alguns casos a tomar a palavra, os 
representantes políticos, bem como antigos Capitães de Abril e outras entidades. Dos inter-
venientes espera-se o reconhecimento da importância da efeméride, mas também um olhar 
sobre o estado do país e do mundo. Por isso, em 1982, o Presidente da República Ramalho 
Eanes refere: 

Não se justificaria continuar a comemorar esta data se o seu significado ficasse confinado 
ao acto, localizado no tempo, do derrube de um regime autoritário, moralmente inde-
fensável, socialmente injusto. O que hoje comemoramos não é o fim da ditadura, mas 
sim a afirmação da liberdade, da responsabilidade democrática, da solidariedade social. 
(1982_RE)

As intervenções são previamente preparadas, mas proferidas em direto perante uma as-
sistência que pode, de forma controlada, reagir. Do ponto de vista enunciativo, o locutor di-
rige-se aos alocutários in praesentia, mas também ausentes, isto é, aos cidadãos portugueses 
que acompanham, em direto ou em diferido, a intervenção dos seus representantes políticos. 
Existe, portanto, uma distribuição social dos papéis dos diferentes participantes e um acordo 
tácito para o cumprimento das regras protocolares que guiam a interação. 

Em geral, a nível composicional, os textos apresentam um plano influenciado pela atividade 
profissional a partir da qual é espoletado, pelos participantes, pela temática e pelos objetivos 
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(Silva, 2016). No caso dos textos que compõem o corpus, verifica-se, adicionalmente, que as 
exigências protocolares da situação comunicativa implicam uma determinada distribuição e 
segmentação do texto. Mesmo uma breve leitura dos segmentos iniciais permite observar que 
existem fórmulas específicas de tratamento e de introdução do tema (Quadro 1). 

Quadro 1 - Fórmula inicial
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Quadro 1 - Fórmula inicial (cont.)

Os textos revelam um plano de texto flexível, não sendo possível detetar uma estrutura pa-
dronizada1, como é observável em outros géneros (cf. Pita, 2023). Excetuando o que foi visto 
anteriormente e a presença de uma sequência narrativa em vários textos, relativa ao evento 
histórico, sobre a qual se irá falar de seguida, os textos não apresentam blocos semelhantes, 
nem mesmo na despedida.

2.1. a sequência narrativa 

De acordo com Adam (2008), as sequências prototípicas constituem conjuntos de enunciados 
organizados em função de um dado objetivo comunicativo que podem ser analisadas de forma 

1. Este é um assunto sobre o qual se 
irá discutir em trabalhos futuros.
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relativamente “independente”2 da globalidade do texto. Assim, um texto pode integrar várias 
sequências, completas ou elípticas, e a predominância de uma tipologia é frequentemente usa-
da em didática para caracterizar as diferentes produções textuais. 

A sequência narrativa refere-se à exposição de ações produzidas por diferentes indivíduos 
para provocar uma rutura, estruturando-se em torno de cinco macroproposições: situação ini-
cial, nó, reação ou avaliação, desenlace e situação final. 

Cada macroproposição é, por sua vez, constituída por uma ou mais proposições. As ma-
croproposições não têm, necessariamente, de estar todas presentes nem pela ordem aqui ex-
pressa, o que implica diferenças ao nível do grau de narrativização (mais macroproposições, 
maior narrativização). Além disso, Adam refere que não é possível estabelecer uma regra para 
a segmentação da sequência em macroproposições, dependendo em larga medida do “processo 
interpretativo de construção do sentido” (2008, p.227). Donde se deduz que não existe uma 
rigidez na estruturação das macroproposições. 

2. Optou-se por colocar a palavra 
“independente” entre aspas para 
ressalvar que o texto é uma unidade 
global, cujo sentido só se apreende na 
combinação de todos os elementos. 
Portanto, a análise das sequências 
pode ser linguisticamente realizada 
de forma independente, mas comu-
nicativamente não.

Figura 1 - Esquematização da          
sequência narrativa 

Fonte - Adaptado de Adam, 2008,    
p. 225
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Em alguns textos do corpus, existe uma fusão entre narração e argumentação, pelo que im-
porta falar de argumentos narrativos. 

2.2. argumentos narrativos

A argumentação é uma atividade da vida quotidiana, com presença em diversas esferas, que 
tem como objetivo a adesão do alocutário a uma tese ou a uma visão do locutor, a partir da 
apresentação de diferentes proposições que a sustentam (Plantin, 2002; Amossy, 2006). É uma 
atividade reflexiva, visto que suscita o pensamento crítico e a discussão em torno de um pro-
blema. 

No campo político, a argumentação é uma ferramenta usada pelos agentes políticos para 
exercer o seu poder sobre os cidadãos ou para comunicar os seus pares (Charaudeau, 2016). 
Por isso, durante as intervenções é comum os políticos fazerem uso de esquemas argumentati-
vos com vista à consecução de um dado objetivo. 

A person who puts forward an argumentation anticipates criticism, and by choosing a 
particular type of argumentation, using the one argumentation scheme rather than the 
other, he implies that he thinks he knows which route will lead to the justification of his 
standpoint. (Eemeren, Grootendorst e Henkemans, 2002, p.98) 

Como afirmam Eemeren, Grootendorst e Henkemans, a escolha dos esquemas é plenamen-
te consciente, alinhando-se com o auditório e os seus valores, a ideologia, o programa político, 
entre outros. 

Nos textos que compõem o corpus deste trabalho, observou-se a recorrência de trechos nar-
rativos, sendo o mais frequente aquele que faz menção ao acontecimento vivido a 25 de Abril 
de 1974. Considera-se que a narrativa se funde com a argumentação, servindo como modelo, 
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um tipo de esquema argumentativo que parte da data (e tudo o que com ela está relacionado, 
ou seja, participantes, atitudes, reações, etc.) para apresentar um exemplo digno de imitação, 
e também como analogia, porque o locutor crê na capacidade de esta colocar o auditório num 
estado emocional que lhe permita atingir os seus objetivos e de justificar as decisões atuais e 
futuras. Portanto, esta narrativa procura condicionar / influenciar a ação futura dos cidadãos 
(Marques, 2014).

O argumento narrativo é uma ferramenta persuasiva (Tindale, 2017; Bex & Bench-Capon, 
2017), pois apresenta factos históricos, já conhecidos do público, sob uma nova perspetiva, que 
está conexa com a realidade vivida no momento do discurso. 

The stories are not recalling what is already there, as in an allusion; but they are adding to 
what is currently available. The argumentative force of such a strategy is to bring an abs-
tract idea into a lived experience where it might resonate in the lives of the audience. The 
arguments may have the force of reinforcement, or of persuasion itself (Tindale, 2017, p. 
28). 

A introdução de uma história pode ser usada na construção de um argumento por analogia, 
o qual tem duas funcionalidades: por um lado, pode servir para desbravar terreno, para fazer 
deduções que permitam clarificar um tema; por outro, pode servir para justificar uma conclu-
são. Assim, o argumento por analogia pode ser exploratório ou probatório, duas interpretações 
que podem ser observadas no corpus. 

O argumento por analogia apresenta a seguinte estrutura: 
- S é semelhante a T em certos aspetos. 
- S tem também a característica Q. 
   Então, T também possui a característica Q ou alguma característica semelhante a Q. 
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A argumentação por modelo funciona, por exemplo, quando se faz referência à atuação dos 
militares de Abril, porque os atos destes homens têm vindo a ser evocados e enaltecidos por 
diversas figuras políticas, com reconhecida autoridade, e a sua valorização constitui a premissa 
que vai sustentar uma determinada conclusão (Walton, Reed & Macagno 2008). 

3. metodologia

Os discursos proferidos pelos Presidentes da República (PR) durante a Sessão Solene do 25 de 
Abril tiveram início em 1977, com a intervenção de Ramalho Eanes, e mantêm-se até à atua-
lidade. Dessa época até hoje, muitos foram os Presidentes em funções e muitas mudanças se 
observaram no contexto social, económico e cultural de Portugal, o que é plasmado no con-
teúdo dos textos. 

O carácter tradicional e histórico dos textos contribui para a existência de marcas intertex-
tuais. Este princípio motivou a realização de um estudo contrastivo de um corpus composto 
por 20 discursos3, de 1977 a 2023, procurando-se mostrar a existência de ecos entre os tex-
tos que contribuem para a manutenção do carácter evocativo da data, para a promoção da 
ligação entre locutor e alocutário e para a construção de um ideário português. Ao longo do 
período temporal acima indicado, houve cinco Presidentes da República, a saber: Ramalho 
Eanes (1976-1986), Mário Soares (1986-1996), Jorge Sampaio (1996-2006), Aníbal Cavaco Sil-
va (2006-2016) e Marcelo Rebelo de Sousa (2016-2023). Considerando que cada um dos PR 
esteve dez anos em funções, selecionaram-se quatro discursos de cada um, incluindo sempre o 
primeiro e o último, com o objetivo de ilustrar diferentes momentos do mandato. 

Para tal, procedeu-se a uma análise qualitativa, suportada pelo software MaxQDA, a partir 
de elementos formais e linguísticos, que coloca em evidência a recursividade dos textos. Con-

3. Importa clarificar que a palavra 
“discurso” é usada neste trabalho 
para fazer referência à apresentação 
oral de um texto que versa diferen-
tes tópicos, o qual foi previamente 
preparado para ser proferido em 
público.
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sidera-se que a manutenção de estruturas, de temas e do próprio vocabulário coloca os textos 
num continuum, permitindo ao leitor reconhecer o tradicionalismo da situação de enunciação, 
mas também os valores que regem o país. Em segundo lugar, analisam-se as sequências narra-
tivas, apresentando os aspetos em que os textos se tocam ao longo do tempo e debatendo a sua 
importância em termos argumentativos. 

Os textos do corpus estão disponíveis online, em sítios oficiais (vide referências bibliográfi-
cas), e foram catalogados da seguinte forma: data e iniciais do nome do Presidente da Repúbli-
ca (ex.; 1977_RE).

4. discussão dos resultados

Nesta secção, examinam-se os resultados obtidos com a análise do corpus, distribuindo-os por 
três subsecções: na primeira, expõem-se alguns elementos estruturais, como seja a fórmula de 
abertura; na segunda, debate-se sobre questões linguísticas, particularmente questões temáti-
cas e lexicais; na terceira, discute-se a sequência narrativa. 

4.1. elementos formais

Os Discursos do 25 de Abril são atividades comunicativas enquadradas numa cerimónia for-
mal que, protocolarmente, impõe algumas convenções em termos estruturais, nomeadamente 
nas fórmulas de abertura, como se apresentou em secção anterior (cf. Quadro 1). Para além 
deste facto, parece planeada a marcação da passagem no tempo, em especial nos momentos 
iniciais dos textos, como se procura demonstrar no Quadro 2.
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Quadro 2 - Marcação da distância 
temporal entre o 25 de Abril e o 
discurso
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De acordo com o Quadro, que apresenta apenas alguns exemplos, a marcação do tempo 
transcorrido entre a revolução e o pronunciamento é um elemento recorrente, com exceção 
dos trechos correspondentes a 1998 e a 2010 (em especial, a segunda parte) em que surge no 
final. Este desvio ao padrão revela que tradição e inovação estão a par, ou seja, que existe flexi-
bilidade na produção textual. 

Apesar de se poderem identificar, ao nível do plano do texto, regularidades na fórmula ini-
cial de endereçamento de saudações, na identificação do ano da cerimónia e, até, numa se-
quência narrativa que recupera o evento histórico, como se irá discutir mais adiante, não é pos-
sível determinar uma composição do texto fixa, uma vez que os temas estão profundamente 
dependentes da realidade social à data do pronunciamento e tal exige uma organização e uma 
distribuição dos conteúdos diferente. Todavia, é possível identificar algumas marcas de inter-
textualidade, nomeadamente em termos de estruturas sintáticas, que permitem estabelecer a 
continuidade dos textos. Vejam-se, por exemplo, os próximos casos (Quadro 3). 

Considera-se que esta revisitação de textos de outros locutores não acontece por mero aca-
so, mas sim como uma forma de perpetuar a história e de imprimir ritualidade aos textos. Eis 
outros casos com repetição de lexemas:

Quadro 3 - Estruturas sintáticas 
recorrentes
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Quadro 4 - Recorrência vocabular 
no mesmo âmbito temático

Nestes excertos observa-se que textos de diferentes décadas remetem para um mesmo tó-
pico (a frustração das expectativas), usando léxico semelhante. E mesmo nos casos em que os 
lexemas usados não são os mesmos, o sentido da mensagem é igual (cf. 2016 e 2023). Não se 
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trata, contudo, de uma informação que conste de todos os textos, pois há claramente um ali-
nhamento com o contexto socio-histórico e com os sentimentos vividos na sociedade.

Para concluir esta secção sobre questões formais, apresentam-se alguns exemplos do uso 
dos mesmos mecanismos articulatórios de organização textual, particularmente de paralelis-
mos anafóricos (repetição literal de uma ou mais palavras, em início de frase ou período). 

Quadro 5 - Mecanismos articulató-
rios: paralelismos anafóricos
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Quadro 5 - Mecanismos articulató-
rios: paralelismos anafóricos (cont.)

A partir da análise do corpus, constatou-se que os Presidentes da República Ramalho Eanes 
e Marcelo Rebelo de Sousa (primeiro presidente depois de 1974 e presidente atual) são os que 
mais recorrem aos paralelismos, possivelmente pela sua capacidade de imprimir dinamismo 
ao discurso e de uma aptidão retórica mais acentuada. 

4.2. elementos temático-lexicais

Os Discursos do 25 de Abril constituem uma tradição indissociável da própria cerimónia de 
evocação, razão pela qual é possível identificar, na análise do corpus, diferentes trechos que 
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fazem alusão ao carácter ritual destes discursos, indicando não só os formalismos a eles asso-
ciados (cf. “termos consagrados e segundo a forma habitual”), mas também a sua continuida-
de (cf. “sempre foi e será”). O primeiro trecho apresentado corresponde à intervenção do PR 
Ramalho Eanes em 1977, transcorrido cerca de um ano após eleições livres. Nele é referido 
que aquela cerimónia constitui o momento mais importante de celebração, marcando a sua 
relevância na História de Portugal e, particularmente, na história discursiva. 

Quadro 6 - Prova do carácter ritual 
dos textos

4. O excerto de 2020 é particular-
mente pertinente, considerando a 
situação sanitária vivida mundial-
mente. Estava-se em plena pandemia 
da Covid-19, com o país pratica-
mente parado e com os portugueses 
em confinamento, e, em virtude da 
importância social e histórica da 
data, a Assembleia da República de-
liberou a realização da celebração do 
25 de Abril. Este facto é altamente 
revelador do peso histórico, social e 
político da data.
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A partir de 1986, começa a despontar uma preocupação que, na verdade, se tornou cons-
tante com o avançar dos anos: a preocupação relativamente ao esquecimento dos valores de 
Abril, da luta travada por uma geração em prol da liberdade. Em 1986, a negação das perífrases 
“poder ser” e “dever ser” visa dirigir o alocutário, indicando-lhe o comportamento a adotar, ou 
mais concretamente, a leitura a realizar. Em 1991, o PR Mário Soares expressa claramente o seu 
receio (cf. verbo “temer”), sentimento justificado pela possibilidade de a data gerar desinteresse 
e incompreensão nas novas gerações. Adiante, nesse mesmo discurso, diz: 

Não gostaria de me repetir relativamente ao que vos disse, em anos passados (...). É nessa 
repetição que consiste precisamente a criação do rito desprovido de novidade e, por as-
sim dizer, a banalização rotineira de um evento político que foi, em si mesmo, altamente 
inovador (...). (1991_MS)

Esta reflexão crítica sobre o ato cerimonioso em si e a perceção de um certo ritualismo a ele 
inerente, nomeadamente no que diz respeito à informação veiculada, comprova o carácter tra-
dicional destes textos. Após análise do corpus, verificou-se que não existe uma repetição total 
de textos anteriores, o que pode indiciar que este aviso foi respeitado pelos PR subsequentes. 

Talvez por tudo isto se tenham identificado, em alguns discursos, momentos que fazem 
referência aos motivos que desencadearam a revolução, numa tentativa de contrariar a “bana-
lização” a partir do destaque da sua importância. Em alguns casos, usam-se termos deônticos e 
didáticos (“dever”, “ensinar”, “relembrar”, “lembrar”), como se ao locutor tivesse sido atribuída 
a responsabilidade de recuperar a História.
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Quadro 7 - Quadro contrastivo da 
temática “dever de memória”

O quadro anterior, que aborda a temática do “dever de memória”, prova que os textos podem 
efetivamente revisitar-se em termos temáticos. E para fortalecer esta teoria, apresentam-se ou-
tros exemplos, desta feita sobre a “reflexão”.
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Quadro 8 - Quadro contrastivo da 
temática "reflexão"

Ao analisar os trechos, parece haver uma tentativa de criar um nexo de causalidade entre a 
celebração do 25 de Abril e a reflexão crítica, como aliás é constatado pelo PR Marcelo Rebelo 
de Sousa em 2023. Esse processo de análise crítica não se limita ao desempenho dos governos, 
mas ao dos portugueses enquanto nação e enquanto indivíduos.
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Um outro tema comum aos textos é a “rutura”. Curiosamente, regista-se um aumento da 
frequência deste tema à medida que o tempo que dista da revolução é maior, possivelmente 
porque os locutores consideraram que era cada vez mais importante demonstrar e enaltecer o 
valor disruptivo da atuação dos militares. 

Quadro 9 - Quadro contrastivo da 
temática "rutura"
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Quadro 9 - Quadro contrastivo da 
temática "rutura" (cont.)

4.3. sequência narrativa e argumento narrativo

Depois de uma exploração mais ampla dos discursos efetuada nas secções anteriores, centre-
mo-nos particularmente na sequência narrativa. 

Em 1977, na primeira intervenção a assinalar a data, o PR Ramalho Eanes afirmou: 
Pesam sobre a nossa geração sacrificada as agonias do império, as dores duma nova socie-
dade que renasce nos limites do corpo primitivo e o sofrimento dum povo em diáspora 
no mundo que ajudou a conhecer-se. Em Abril de 1974, as Forças Armadas saíram à rua 
em defesa dos ideais da liberdade e da democracia. Em novembro de 1975, apoiadas pela 
Polícia de Segurança Pública e pela Guarda Nacional Republicana, de novo intervieram 
para assegurar que a liberdade reconquistada não seria traída. Hoje, desfilaram nas ruas 
de Lisboa reafirmando o seu empenhamento no serviço dos mesmos valores. A elas, to-
das elas, se deve privilegiadamente a liberdade que hoje foi utilizada nesta assembleia. 
(1977_RE)
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Neste trecho, identifica-se uma sequência narrativa composta pelas seguintes macropropo-
sições: 

- NÓ 1: Em abril de 1974, as Forças Armadas saíram à rua em defesa dos ideais da liberdade 
e da democracia.

- DESENLACE 1: conquista da liberdade

- NÓ 2: ameaças à liberdade

- DESENLACE 2: Em novembro de 1975, apoiadas pela Polícia de Segurança Pública e pela 
Guarda Nacional Republicana, de novo intervieram para assegurar que a liberdade recon-
quistada não seria traída.

- SITUAÇÃO FINAL: Hoje, desfilaram nas ruas de Lisboa reafirmando o seu empenhamen-
to no serviço dos mesmos valores.

O DESENLACE 1 e o NÓ 2 são deduzidos a partir da informação dita subsequentemente 
(itálico), pois, tal como dito anteriormente, as macroproposições não têm de estar todas pre-
sentes (Adam, 2008). Repare-se que o final deste parágrafo termina com uma frase que visa 
estimular no alocutário o reconhecimento das Forças Armadas e do seu papel na defesa dos 
valores do 25 de Abril. Portanto, toda a sequência é usada para construir uma argumentação, 
com vista a provar a fiabilidade das Forças de Segurança.

- Abril de 1974, Novembro de 1975 e a atualidade são semelhantes em certos aspetos.
- Em 1974 e em 1975, as Forças Armadas intervieram em defesa da liberdade. 
     Então, na situação atual, as Forças Armadas também estão prontas a intervir em defesa 
dos mesmos valores. 
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No discurso de 1996, encontram-se as seguintes palavras do PR Jorge Sampaio:
Quero, em primeiro lugar, saudar os militares – oficiais, sargentos e praças, que prepara-
ram e participaram no Movimento das Forças Armadas do dia 25 de Abril de 1974. 
Eles gravaram uma página da História de Portugal. Ao garantirem a liberdade e a demo-
cracia, puseram fim a um regime ditatorial (...)
Hoje, é já muito grande o número daqueles que, felizmente, não viveram sob a ditadura. 
É a esses, sobretudo, que importa relembrar o exemplo desses homens que, mal equipa-
dos e em número reduzido, tiveram a coragem de arriscar tudo em nome da Liberdade. 
(1996_JS)

Neste trecho, o locutor invoca os militares de Abril como um modelo a seguir, referindo-se 
especificamente à coragem perante a adversidade, ou seja, ao facto de serem poucos e não te-
rem equipamento suficiente. 

- NÓ 1: “os militares – oficiais, sargentes e praças... participaram no Movimento das Forças 
Armadas do dia 25 de Abril de 1974.”

- AVALIAÇÃO: “homens que, mal equipados e em número reduzido tiveram a coragem de 
arriscar tudo em nome da Liberdade”

- DESENLACE 1: conquista da liberdade

- SITUAÇÃO FINAL: Hoje, “é muito grande o número daqueles que, felizmente, não vive-
ram sob a ditadura”. 

A partir desta sequência, os homens de Abril são elevados à categoria de heróis. O argu-
mento ganha maior força porque quem o diz tem total legitimidade para tal: exerce a função 
de Presidente da República, é um político reconhecido pelo povo e viveu o 25 de Abril de 1974. 
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E para que serve este argumento? Para criar no alocutário um sentimento de pertença e de 
proximidade: pertença a um povo corajoso, proximidade com estes homens, capazes de agir 
corajosamente num momento difícil. Este sentimento, gerado no início do texto, vai ser recu-
perado no final, numa lógica circular de fechamento da argumentação:

Creio que a melhor forma de dar confiança aos portugueses que neste momento possam 
passar por um período difícil é dar-lhes simbolicamente um sinal de que é possível acre-
ditar na capacidade para ultrapassar os problemas e os constrangimentos. (1996_JS)

O PR Aníbal Cavaco Silva, em 2010, apresenta a sequência narrativa mais completa. 
(Pn1) Na madrugada de 25 de Abril de 1974, um jovem capitão de 29 anos reuniu os seus 
homens da Escola Prática de Cavalaria de Santarém. Falou-lhes do estado a que Portugal 
chegara e terminou dizendo: «quem quiser vir comigo, vamos para Lisboa e acabamos 
com isto. Quem for voluntário, sai e forma. Quem não quiser sair, fica aqui!».
(Pn2) Vieram todos, sem excepção, mesmo sabendo que corriam riscos, incluindo o ris-
co de não regressar com vida. (Pn4) Ao fim de algumas horas, caía um regime cansado 
de guerra. É por isso que aqui estamos hoje.
Foram eles os filhos da madrugada. Não caminharam para Lisboa em busca de cargos ou 
de lugares. Não vieram à procura de um lugar na História – e é justamente por isso que 
o merecem. (...)
Aqueles que saíram de Santarém, de Mafra, de Tancos, de Santa Margarida, de Estremoz 
ou de Vendas Novas rumaram a Lisboa porque não se conformaram com o País em que 
viviam. Vieram todos, porque todos queriam mudar. Queriam um país livre. (2010_ACS)

Para além das macroproposições narrativas assinaladas (respetivamente, situação inicial, nó 
e desenlace), fornecem-se explicações para as atitudes tomadas: 

- PROBLEMA -> Por que razão saíram os militares de “Santarém, de Mafra, de Tancos, de 
Santa Margarida, de Estremoz ou de Vendas Novas?” 
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- EXPLICAÇÃO -> “PORQUE não se conformaram com o País em que viviam. Vieram todos, 
PORQUE todos queriam mudar. (PORQUE) Queriam um país livre.”

Para compreender o objetivo argumentativo que subjaz a esta sequência narrativa, importa 
indicar o tema geral deste discurso. Aníbal Cavaco Silva parte dos valores do 25 de Abril (“de-
fesa da liberdade” e “em nome de uma sociedade mais justa e solidária”) para discutir a neces-
sidade de lutar contra a injustiça social. Portanto, mais uma vez, o argumento visa estabelecer 
uma analogia entra as duas situações e incentivar a população a agir. 

As potencialidades das narrativas para efeitos de persuasão parecem ser um facto conhecido 
pelos próprios locutores, daí que muitos recorram a histórias em favor de uma tese ou para a 
criação de uma cena indutora de um estado de espírito. Nos textos do corpus, identificaram-se 
alguns segmentos que denunciam este recurso à narrativa como argumento: 

Quadro 10 - Exemplos de associação 
da narrativa à ideia de “lição”
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Nos excertos precedentes, verifica-se precisamente que a recuperação da narrativa da Revo-
lução tem um objetivo argumentativo. Atendendo a que, nos excertos, se usa “lição” no sentido 
de “exemplo”, parece lícito afirmar que se está a construir um argumento por analogia. Aplican-
do a estrutura do argumento ao discurso do ano 2012, obtém-se o seguinte: 

- A situação no 25 de Abril é semelhante, em certos aspetos, à atual.
- No 25 de Abril, Portugal mostrou ao mundo que o seu povo era capaz de se unir para 
ultrapassar um momento difícil.

 Então, na situação atual, Portugal também vai mostrar ao mundo que é capaz de resol-
ver as dificuldades que o período complexo que se vive coloca. 

A conclusão do argumento é lógica, mas é um equívoco pensar que o objetivo é apenas a 
constatação do óbvio. Na verdade, o locutor pretende que o alocutário reflita sobre este evento 
de uma forma nova, estabelecendo conexões entre os dois momentos e os comportamentos 
adotados. Portanto, o argumento serve como ponto de partida para uma inferência: “se a si-
tuação é semelhante e se aquela geração tomou uma atitude, então temos a responsabilidade 
de fazer o mesmo”. Em suma, o argumento pretende apelar à ação do cidadão através de uma 
projeção de uma circunstância história.

No discurso de 2016, há um pequeno parágrafo, praticamente no final, no qual se usa o ar-
gumento para exortar a unidade dos portugueses. Para explicitar a estrutura deste argumento, 
parte-se das informações históricas constantes da sequência narrativa de 2012: 

- A situação a 25 de Abril de 1974 é semelhante, em certos aspetos, à atual.
- Após o 25 de Abril de 1974, todos se uniram “sem confrontos nem sectarismos”.

 Então, na situação atual, todos se devem unir. 
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A força deste argumento é tanto mais forte quanto maior for o conhecimento da vivência 
pré e pós 25 de Abril, daí que o início do texto seja marcado pela apresentação do momento 
histórico, particularmente dirigido aos jovens:

Quando os mais jovens, tantas vezes minhas alunas e meus alunos, olhavam para o balan-
ço destas quatro décadas ou pouco mais – com sentido muito crítico, para não dizer qua-
se total incompreensão –, vezes sem conta lhes chamei a atenção para o tempo que não 
conheceram e para o que foi o percurso que para todos eles é já pré-história. (2016_MRS)

Este facto demonstra que os argumentos e, de forma mais lata, os textos são sempre indexa-
dos histórica e socialmente, e que a sua escolha é plenamente consciente e criteriosa. 

5. considerações finais

O 25 de Abril de 1974 é uma data de grande relevo para Portugal e, no ano em que se celebra 
o seu 50.º aniversário, considerou-se relevante estudar a historicidade dos discursos de come-
moração da data pronunciados por diferentes Presidentes da República. 

Entre o primeiro e o mais recente discurso datam precisamente 46 anos e os textos revelam 
não só diferenças, como também semelhanças. Observou-se que estes textos integram uma ce-
rimónia formal, com um protocolo rígido, mas que não impede a flexibilidade composicional. 
De facto, muitos textos apresentaram um bloco inicial de endereçamento de saudações, bem 
como uma sequência narrativa alusiva à data, porém não foi possível determinar a existência 
de outros blocos padronizados. Quanto a esta sequência, constatou-se que tem propósitos di-
dáticos e argumentativos, em particular estimulando a construção de um argumento por ana-
logia. O objetivo persuasivo central deste argumento é a incitação à ação ou à reflexão, levando 
os cidadãos a pensar sob uma nova perspetiva a partir de um dado já conhecido. Além destes 
factos, foi possível identificar alguns temas, lexemas e estruturas semelhantes, que colocam os 
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textos num continuum. Quanto às diferenças, os textos mostraram uma forte indexação social 
e histórica, razão pela qual as temáticas vão divergindo. 

Os discursos do 25 de Abril têm muito mais para desvendar, como foi possível ir vendo du-
rante a exploração do corpus, pelo que o estudo não termina por aqui. 
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